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Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal de Nova Friburgo
RESOLUÇÃO LEGISLATIVA Nº 2.381

A CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO decreta e eu promulgo a seguinte Resolução Legislativa:
Apresenta os profi ssionais da educação indicados pelos Vereadores para receberem a homenagem “Profi ssional da Educação 

Nota 10” no ano de 2019.
Art. 1º Apresenta, conforme o art. 5º da Resolução Legislativa nº 2.205, de 20 de maio de 2016, os profi ssionais da educação 

indicados a receberem a homenagem “Professor da Educação Nota 10” no ano de 2019, com os respectivos Vereadores autores 
das indicações, abaixo relacionados:

O período de maior atenção e vigilância 
para a equipe da Secretaria de Defesa Civil 
está chegando: o verão. Ainda durante a prima-
vera é comum a ocorrência de fortes chuvas, 
que podem trazer riscos à população de Nova 
Friburgo, principalmente aos moradores de 
áreas de risco. Por este motivo, nas próxima 
quarta-feira, 16, e quinta-feira, 17,  serão rea-
lizados exercícios simulados de desocupação 
em loteamentos e bairros do município com 
vistas a preparar os moradores a agirem corre-
tamente, e sem atropelos, caso seja necessário 
desocuparem suas casas e se dirigirem aos 
pontos de apoio determinados pela prefeitura, 
caso chova forte. 

Quinze localidades participarão do simu-
lado no dia 16: Duas Pedras, Lazareto, Alto 
do Floresta, Baixo Floresta, Riograndina, Ma-
ringá, Rui Sanglard, Jardinlândia, Tauru, Três 
Irmãos, Vilage, Ouro Preto, Jardim Califórnia, 
Rosa Branca e Amparo. Já no dia 17, será a vez 

Art. 2º Esta Resolução Legislativa entra em vigor na data de sua publicação. 
Nova Friburgo, 10 de outubro de 2019.
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Quarta-feira que vem tem 
simulado nas áreas de risco 

de outros 14 localidades: Catarcione, Chácara 
do Paraíso, Vale do Paraíso, Córrego D’Antas, 
Campo do Coelho, Prainha, Tingly, Cordoeira, 
Barroso, Alto de Olaria, Santa Bernadete, São 
Geraldo, Granja Spinelli e Ponte da Saudade. 
Os exercícios acontecerão a partir das 16h, em 
ambos os dias.

No dia do treinamento, as sirenes serão 
acionadas a partir das 16h nos locais de risco 
mobilizados, seguindo o mesmo modelo ado-
tado nos anos anteriores. Neste momento, os 
moradores deverão se dirigir para o ponto de 
apoio mais próximo das suas residências. Lá, 
os profi ssionais da Defesa Civil que atuarão 
no exercício, farão um cadastro dos partici-
pantes.

De acordo com o secretário de Defesa Civil, 
Robson Teixeira, durante esses exercícios é 
muito comum perceber que boa parte dos 
participantes conhecem os procedimentos e os 
locais de apoio, caso a sirene seja acionada por 
conta das chuvas. “Embora a cidade não tenha 
registrado ocorrências com vítimas recente-
mente, é importante não descuidar e manter 
a prevenção, seguindo os procedimentos de 
desocupação que são demonstrados neste 
simulado”, observa Robson. 

Atividade promovida 
pela Defesa Civil 
ajuda na proteção 
dos moradores e 
preservação da vida

Adriana Oliveira                                                     
aoliveira@avozdaserra.com.br

Por determinação da Defesa Civil de Cacho-
eiras de Macacu, baseada em laudo técnico do 
Departamento de Recursos Minerais (DRM) 
do governo do Estado do Rio, será necessário 
aguardar pelo menos 24 horas sem chuva para 
que a concessionária Rota 116 possa iniciar os 
trabalhos de desobstrução da RJ-116. A prin-
cipal estrada de ligação entre o Rio de Janeiro 
e Nova Friburgo está completamente bloque-
ada desde as 10h30 da última  quinta-feira, 
10, depois que uma encosta desmoronou na 
altura do quilômetro 53,3, em Boca do Mato, 
na subida da Serra dos Três Picos. De acordo 
com o coordenador da Defesa Civil de Cacho-
eiras, Rodrigo Amaral, a RJ-116 está imprópria 
para tráfego naquele trecho, por questões de 
segurança.  

Após a vistoria dos geólogos do DRM, o 
órgão recomendou que as pedras e terra que 
desceram da encosta não sejam removidas 
“até que se estabeleça um cenário de maior 
segurança, ou seja, que não tenha previsão de 
chuva e que o solo não se encontre saturado. 
Recomenda-se ainda que a interdição da via 
dure pelo menos 24 horas sem chuva devido 
à instabilidade dos blocos contidos na massa 
mobilizada”. O laudo foi produzido pelo Núcleo 
de Análise e Diagnóstico de Escorregamentos 
do DRM.

A boa notícia é que, de acordo com o Institu-
to Climatempo, não há previsão de chuva para 
os próximos dias em Cachoeiras de Macacu. 
Segundo voluntários da Cruz Vermelha de 
Nova Friburgo que estão prestando ajuda no 
local, parou de chover logo após o desmorona-
mento. A concessionária Rota 116 ainda não 
informou quando o serviço poderá ser iniciado.

Desde a noite de quinta-feira a concesio-
nária está com máquinas, equipamentos, ca-
minhões e operários mobilizados e prontos 
para iniciar os trabalhos e permitir a operação 
da estrada em meia pista, em esquema de 
pare e siga. Por orientação da concessionária 
Rota 116, os motoristas que se dirigem a Nova 
Friburgo ou com destino ao Rio de Janeiro de-
vem passar por Teresópolis e acessar a RJ-130 
(Teresópolis-Friburgo). Outra opção é usar a 
RJ-142 (Estrada Serramar) e a BR-101.

Desobstrução da RJ-116
precisa de 24 horas sem chuva para começar

Com base em laudo do DRM, Defesa Civil exige prazo para 
remover encosta que deslizou em condições de segurança

Toneladas de terra 
sobre as pistas

Segundo o laudo do DRM, trata-se de um “es-
corregamento de grande porte, com 50 metros 
de altura e 35 metros de largura, composto por 
blocos de rocha alterada envolvidos por uma 
escassa matriz de solo. O rompimento ocorreu 
devido ao intenso faturamento observado nas 
rochas com alta possibilidade de infi ltração 
de água no sistema. Apesar do volume de ma-
terial mobilizado, não houve danos e não há 
casas próximas à estrada com risco de serem 
atingidas pela reativação deste evento. A en-
costa apresenta árvores inclinadas no topo e 
possibilidade de novos rompimentos”.

A demora na interdição da RJ-116 preocupa 

o setor de turismo e hoteleiro de Nova Friburgo. 
Hotéis no centro da cidade já registram can-

celamento de reservas. Neste fi m de semana 

acontecem festivais como o do Pão e Sabores, 

na Praça do Suspeiro, com a presença de chefs 

brasileiros e internacionais, e o do Morango 

e Chocolate com a Festa da Flor. Além disso, 

o fi m de semana é de feriadão nas escolas e 

universidades, em razão do feriado do Dia 

do Professor, na próxima terça-feira, 15, e o 

feriado nacional de Nossa Senhora Aparecida 

neste sábado, 12. 

Pela RJ-116, passam 20 mil veículos por dia 

em fi ns de semana, no trecho privatizado, de 

Itaboraí a Macuco, segundo a concessionária 

que administra o trecho privatizado. A empresa 

informou em nota que por pouco não aconte-

ceu uma tragédia: o tráfego foi interrompido 

cerca de uma hora antes do desmoronamen-

to. Algumas pedras rolaram por volta das 8h 

sobre a terceira faixa, dando tempo à equipes 

da empresa sinalizarem o trecho e acionar 

operadores. 

Os ônibus da empresa 1001 que ligam Fri-

burgo e municipios do Centro-Norte fl umi-

nense a Niterói e ao Rio também estão sendo 

desviados por Teresópolis, num percurso 

que aumenta as viagens em pelo menos duas 

horas. Segundo a empresa de ônibus,  passa-

geiros com viagens rodoviárias pela Região 

Serrana entre os dias 10 e 14 de outubro podem 

fazer o cancelamento sem multa ou revalidar 

a passagem caso a origem ou destino seja 

Cachoeiras de Macacu.
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